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O Evangelho segundo o Espiritismo (Trad. Herculano Pires)  

Cap.23. Moral estranha - Aborrecer pai e mãe 

1. E muita gente ia com ele; e voltando Jesus para todos, lhes disse: Se alguém vem 

a mim, e não aborrece a seu pai e sua mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e ainda a 

sua mesma vida, não pode ser meu discípulo. E o que não leva a sua cruz, e vem 

em meu seguimento, não pode ser meu discípulo. – Assim, pois, qualquer de vós 

que não dá de mão a tudo o que possui, não pode ser meu discípulo. (Lucas, XIV: 25-27, 

33). 

 

2. O que ama o pai ou a mãe, mais do que a mim, não é digno de mim; e o que ama 

o filho ou a filha, mais do que a mim, não é digno de mim. (Mateus, X: 37). 

 

3. Certas palavras, aliás muito raras, contrastam de maneira tão estranha com a 

linguagem do Cristo, que instintivamente repelimos o seu sentido literal, e a 

sublimidade da sua doutrina nada sofre com isso. Escritas depois da sua morte, 

desde que nenhum evangelho foi escrito durante a sua vida, podemos supor que, 

nesses casos, o fundo do seu pensamento não foi bem traduzido, ou ainda, o que 

não é menos provável, que o sentido primitivo tenha sofrido alguma alteração, ao 

passar de uma língua para outra. Basta que um erro tenha sido cometido uma vez, 

para que os copistas o reproduzissem, como se vê com frequência nos fatos 

históricos. 

A palavra odiar, nesta frase de Lucas: “Se alguém vem a mim, e não odeia a seu pai 

e sua mãe”, está nesse caso. Ninguém teria a ideia de atribuí-la a Jesus. Seria, pois, 

inútil discuti-la ou tentar justificá-la. Primeiro, seria necessário saber se ele a 

pronunciou, e, em caso afirmativo, se na língua em que ele se exprimia essa palavra 

tinha o mesmo sentido que na nossa. Nesta passagem de João: “Aquele que odeia 

a sua vida neste mundo a conserva para a vida eterna”, é evidente que ela não 

exprime a ideia que lhe atribuímos. 
 

Nota de rodapé do tradutor Herculano Pires: No original francês, o verbo empregado é odiar, 

motivo porque o mantivemos no texto de Kardec. O texto evangélico acima 

reproduzido não é tradução do francês, mas da nossa tradução clássica da 

Bíblia, de Figueiredo, que emprega o verbo aborrecer. (NT) 
 

A língua hebraica não era rica, e muitas das suas palavras tinham diversos 

significados. É o que acontece, por exemplo, com aquela que, no Gênese, designa 

as frases da criação e servia ao mesmo tempo para exprimir um período de tempo 

qualquer e o período diurno. Disso resultou, mais tarde, a sua tradução pela palavra 

dia, e a crença de que o mundo fora feito em seis dias. O mesmo acontece com a 

palavra que designa um camelo e um cabo, porque os cabos eram feitos de pelos 

de camelo, e que foi traduzida por camelo, na alegoria da agulha. (Ver cap. XVI, nº 

2) 
Nota de rodapé de M. Pezzani: Non odit, em latim; Kai ou misei, em grego, não quer 

dizer odiar, mas amar menos, exprime ainda melhor, pois não significa 
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apenas odiar, mas também amar menos, não amar igual a outro. No dialeto 

siríaco, que dizem ter sido o mais usado por Jesus, essa significação é ainda 

mais acentuada. É nesse sentido que ele é empregado no Gênese (XXIX: 30-

31). “E Jacó amou também a Raquel, mais que a Lia, e Jeová, vendo que Lia 

era odiada…” É evidente que o verdadeiro sentido neste passo é: menos 

amada, e é assim que se deve traduzir. Em muitas outras passagens hebraicas, 

e sobretudo siríacas, o mesmo verbo é empregado no sentido de: não amar 

tanto quanto a outro, e seria um contrassenso traduzi-lo por odiar, que tem outra 

acepção bem determinada. O texto de São Mateus resolve, aliás, toda a 

dificuldade. 
 

É necessário ainda considerar os costumes e as características dos povos que 

influem na natureza particular das línguas. Sem esse conhecimento, o sentido 

verdadeiro de certas palavras nos escapa. De uma língua para outra, a mesma 

palavra tem um sentido mais enérgico ou menos enérgico. Pode ser, numa língua, 

uma injúria ou uma blasfêmia, e nada significar, nesse sentido, em outra, conforme 

a ideia que exprima. Numa mesma língua as palavras mudam de significação com 

o passar dos séculos. É por isso que uma tradução rigorosamente literal nem sempre 

exprime perfeitamente o pensamento, e, para ser exata, faz-se por vezes necessário 

empregar, não os termos correspondentes, mas outras equivalentes ou 

circunlóquios explicativos. 

Estas observações aplicam-se especialmente à interpretação das santas Escrituras, 

e em particular aos Evangelhos. Se não levarmos em conta o meio em que Jesus 

vivia, ficamos sujeitos a enganos sobre o sentido de certas expressões e de certos 

fatos, em virtude do hábito de interpretarmos os outros de acordo com as nossas 

próprias condições. Assim, pois, é necessário não dar à palavra odiar (ou 

aborrecer) a acepção moderna, que é contrária ao espírito do ensinamento de 

Jesus. (Ver também o cap. XVI, nº 5 e segs.). 
 

“Seguir a Jesus privava o discípulo do direito de ser respeitado socialmente 

(14.7-24). Seguir o Mestre significava viver sem a aprovação familiar (14.26) e 

renunciar a quaisquer posses (14.33). A prioridade era atender o chamado de 

Deus e ouvir a necessidade do mundo. (...) 

‘Odiar’ funcionava como uma hipérbole, um modo semita de dizer ‘sem amor’ 

(Mt 10.37), mas esse ponto diminui duramente a ofensividade do dito em uma 

sociedade onde a honra dos pais era virtualmente considerada a mais alta 

obrigação e a família da pessoa era normalmente a sua maior alegria. Os 

mestres regularmente exigiam grande respeito e afeição, mas na tradição 

judaica somente Deus exigia abertamente devoção de todos como Jesus 

reivindica aqui”.       (KEENER. Com. Bíblico Atos: Novo Testam. B.Horizonte: Atos,2006: Lc 14:25-26) 
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O Evangelho segundo o Espiritismo (Trad.J. Herculano Pires)  

Cap.14. Honra a teu pai e a tua mãe - Piedade Filial 

1. Sabes os mandamentos: não cometas adultérios; não mates; não furtes; não 

digas falso testemunho; não cometais fraudes; honra a teu pai e a tua mãe (Marcos, 

X: 19; Lucas, XVIII: 20; Mateus, XIX: 19). 
 

2.  Honra a teu pai e a tua mãe, para teres uma dilatada vida sobre a Terra que o 

Senhor teu Deus te há de dar. (Decálogo, Êxodo, XX: 12). 

  

3. O mandamento: “Honra a teu pai e a tua mãe”, é uma consequência da lei geral 

da caridade e do amor ao próximo, porque não se pode amar ao próximo sem amar 

aos pais; mas o imperativo honra implica um dever a mais para com eles: o da 

piedade filial. Deus quis demonstrar, assim, que ao amor é necessário juntar o 

respeito, a estima, a obediência e a condescendência, o que implica a obrigação de 

cumprir para com eles, de maneira mais rigorosa, tudo o que a caridade determina 

em relação ao próximo. Esse dever se estende naturalmente às pessoas que se 

encontram no lugar dos pais, e cujo mérito é tanto maior, quanto o devotamento é 

para elas menos obrigatório. (...) 

Honrar ao pai e à mãe não é somente respeitá-los, mas também assisti-los nas suas 

necessidades; proporcionando-lhes o repouso na velhice; cercá-los de solicitude, 

como eles fizeram por nós na infância.  

É sobretudo para com os pais sem recursos que se demonstra a verdadeira piedade 

filial. Satisfariam a esse mandamento os que julgam fazer muito, aos lhes darem o 

estritamente necessário para que não morram de fome, enquanto eles mesmos de 

nada se privam? Relegando-os aos piores cômodos da casa, apenas para não 

deixá-los na rua, e reservando para si mesmos os melhores aposentos, os mais 

confortáveis? E ainda bem quando tudo isso não é feito de má vontade, sendo os 

pais obrigados a pagar o que lhes resta da vida com a carga dos serviços 

domésticos! É então justo que pais velhos e fracos tenham de servir a filhos jovens 

e fortes? A mãe lhe teria cobrado o leite, quando ainda estavam no berço? Teria, 

por acaso, contado as suas noites de vigília, quando eles ficavam doentes, os seus 

passos para proporcionar-lhes o cuidado necessário? Não, não é só o estritamente 

necessário que os filhos devem aos pais pobres, mas também, tanto quanto 

puderem, as pequenas alegrias do supérfluo, as amabilidades, os cuidados 

carinhosos, que são apenas os juros do que receberam, o pagamento de uma dívida 

sagrada. (...)  

Infeliz, portanto, aquele que se esquece da sua dívida para os que o sustentaram na 

infância, os que, com a vida material, lhe deram também a vida moral, que 

frequentemente se impuseram duras privações para lhe assegurar o bem-estar! (...)  

Certos pais, é verdade, descuidam dos seus deveres, e não são para os filhos o que 

deviam ser. (...) Não cabe a estes censurá-los, pois que talvez eles mesmos fizeram 

por merecê-los assim. Se a caridade estabelece como lei que devemos pagar o mal 

com o bem, ser indulgentes para as imperfeições alheias, não maldizer do próximo, 
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esquecer e perdoar as ofensas, e amar até mesmo os inimigos, quanto essa 

obrigação se faz ainda maior em relação aos pais! Os filhos, devem, por isso mesmo, 

tomar como regra de conduta para com os pais todos os preceitos de Jesus 

referentes ao próximo, e lembrar que todo procedimento condenável em relação aos 

estranhos, mais condenável se torna para com os pais. Devem lembrar que aquilo 

que no primeiro caso seria apenas uma falta, pode tornar-se um crime no segundo, 

porque, neste, à falta de caridade junta-se a ingratidão. 
 

4. Deus disse: “Honrarás a teu pai e a tua mãe, para teres uma dilatada vida sobre 

a Terra que o Senhor teu Deus te há de dar”. Mas por que promete como 

recompensa a vida terrena e não a celeste? A explicação se encontra nestas 

palavras: “Que Deus vos dará”, suprimidas na forma moderna do decálogo, o que 

lhe desfigura o sentido. Para compreendermos essas palavras, temos de nos 

reportar à situação e às ideias dos hebreus, na época em que elas foram 

pronunciadas. Eles ainda não compreendiam a vida futura. Sua visão não se 

estendia além dos limites da vida física. Por isso, deviam ser mais fortemente 

tocados pelas coisas que viam, do que pelas invisíveis. Eis o motivo porque Deus 

lhes fala numa linguagem ao seu alcance, e, como as crianças, lhes apresentam 

como perspectiva aquilo que poderia satisfazê-los. Eles estavam então no deserto. 

A Terra que Deus lhes dará é a Terra da Promissão, alvo de suas aspirações. Nada 

mais desejavam e Deus lhes diz que viverão nela por longo tempo, o que significa 

que a possuirão por longo tempo, se observarem os seus mandamentos. 

Mas, ao advento de Jesus, suas ideias estavam mais desenvolvidas. Tendo chegado 

o momento de lhes ser dado um alimento menos grosseiro, Jesus os inicia na vida 

espiritual, ao dizer: “Meu Reino não é deste mundo; é nele, e não sobre a Terra, que 

recebereis a recompensa das vossas boas obras”. Com estas palavras, a Terra da 

Promissão material se transforma numa pátria celeste. Da mesma maneira, quando 

lhes recorda a necessidade de observação do mandamento: “Honra a teu pai e a tua 

mãe”, já não é mais a Terra que lhes promete, mas o céu. (Caps. II e III). 
 

66. O preceito evangélico: — “Assim pois, aquele que dentre vós não renunciar 

a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo,” — deve ser interpretado no 

sentido absoluto?  

— Ainda esse ensino do Mestre deve ser considerado no seu divino 

simbolismo. A fortuna e a autoridade humanas são também caminhos de 

experiências e provas, e o homem que as atirasse fora de si, arbitrariamente, 

procederia com a noção da irresponsabilidade, desprezando o ensejo do 

progresso que a Providência Divina lhe colocou nas mãos. 

Todos os homens são usufrutuários dos bens divinos, e os convocados ao 

trabalho de administração desses bens devem encarar a sua responsabilidade 

como problema dos mais sérios da vida. 

Renunciando ao egoísmo, ao orgulho, à fraqueza, às expressões de vaidade, 

o homem cumprirá a ordenação evangélica, e, sentindo a grandeza de Deus, 
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único dispensador no patrimônio real da vida, será discípulo do Senhor em 

qualquer circunstância, por usar as suas possibilidades materiais e espirituais, 

sem os característicos envenenados do mundo, como intérprete sincero dos 

desígnios divinos para felicidade de todos. 
(O Consolador 1ª Parte - Emmanuel - I. Ciências fundamentais - Sociologia) 

 

Disse o Cristo: “Quem vier a mim e não deixar pai e mãe, filhos e irmãos, não 

pode ser meu discípulo.” 

Sem Allan Kardec, não reconheceríamos que o Divino Benfeitor não nos solicita 

a deserção dos compromissos para com os entes amados e sim nos convida a 

renunciar ao prazer de sermos entendidos e seguidos por eles, de imediato, 

sustentando, ainda, a obrigação de compreendê-los e servi-los por nossa vez. 
(Irmãos unidos - Emmanuel - 18. Perante Allan Kardec) 

 

Declara o mandamento expresso da Lei Antiga: — “Honrarás pai e mãe.”  

E Jesus, mais tarde, em complementação das verdades celestes, afirmou 

positivo: — “Eu não vim destruir a Lei.” 

Entretanto, no decurso do apostolado divino, o Senhor chega a dizer: 

“Aquele que não renunciar ao seu pai e à sua mãe não é digno de ser meu 

discípulo.” 
  

Ao primeiro exame, surge aparente desarmonia nos textos da lição. 

Contudo, é preciso esclarecer que Jesus não nos endossaria qualquer 

indiferença para com os benfeitores terrenos que nos ofertam a bênção do 

santuário físico. 

O Mestre exortava-nos simplesmente a desistir da exigência de sermos por eles 

lisonjeados ou mesmo compreendidos. 

Prevenia-nos contra o narcisismo pelo qual, muitas vezes, no mundo, 

pretendemos converter nossos pais em satélites de nossos pontos de vista. 

Devemos, sim, renunciar ao egoísmo de guardá-los por escravos de nossos 

caprichos, no cotidiano, a fim de que lhes possamos dignificar a presença, com 

a melhor devoção afetiva, perfumada de humildade pura e de carinho 

incessante. 

Em tempo algum, pode um filho, por mais generoso, solver para com os pais a 

dívida de sacrifício e ternura a que se encontra empenhado. 

A Terra não dispõe de recursos suficientes para resgatar os débitos do berço 

no qual retornamos em nome do Criador, para a regeneração ou elevação de 

nossos próprios destinos. 

Lembra-te ainda do Mestre Incomparável confiando a divina guardiã de seus 

dias ao apóstolo fiel, diante da cruz e não te creias, em nome do Evangelho, 

exonerado da obrigação de honrar teus pais humanos, em todos os passos e 

caminhos do mundo, porque no devotamento incansável dos corações, que nos 

abrem na Terra as portas da vida, palpita, em verdade, o amor inconcebível do 

próprio Deus.                                                                                                 (Família - Emmanuel - 23 Honrar pai e mãe) 
 


